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ATUAÇÃO É EXEMPLO NA APLICAÇÃO DA LEI DA APRENDIZAGEM PARA DESENVOLVIMENTO DOS JOVENS E DO MEIO RURAL

INSTITUTO CRESCER LEGAL

Iniciativa que há 11 anos transforma vidas
Junio Nunes 

PUBLICAÇÕES LEGAIS
SPENGLER S/A

CNPJ 95.425.542/0001-12 - NIRE 43.3.0001229.8
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Os administradores da sociedade, em atendimento ao Estatuto Social, convocam os senhores acionistas 
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e extraordinária, a realizar-se no dia 10 de maio de 2026, às 
14 horas, na Rua 28 de Setembro, nº 1817, município de Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, para 
deliberarem sobre as seguintes ORDEM DO DIA: 1. Leitura, exame, discussão e votação do Relatório da 
Administração, Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31/12/2025; 2. Destinação do resultado referente ao ano-calendário encerrados em 
31/12/2025; 3. Eleição da nova diretoria que atuará até a assembleia que aprovará as demonstrações 
financeiras do ano-calendário findo em 31/12/2028; 4. Definição da renumeração da diretoria. 5. Adequação 
dos códigos cadastrados de atividades econômicas (CNAE). 6. Substituição do Jornal utilizado para 
publicações. 7. Outros assuntos que possam interessar à sociedade e aos acionistas. 

Santa Cruz do Sul, RS, 21 de abril de 2026. 
CLÁUDIO FERNANDO HABEKOST SPENGLER - Diretor

REINALDO HALMENSCHLAGER - Diretor

spengler.com.br

Atividades do ICL já impactou mais de 1 mil crianças e adolescentes em diversas comunidades

O Instituto Crescer Le-
gal celebrará, nesta 
quinta-feira, 23, 11 

anos de atividades volta-
das ao desenvolvimento de 
adolescentes do meio ru-
ral. Criado em 2015, a en-
tidade consolidou-se como 
iniciativa inovadora de 
transformação social, ofe-
recendo oportunidades de 
qualificação profissional e 
desenvolvimento pessoal, 
especialmente por meio do 
Programa de Aprendizagem 
Profissional Rural.

A proposta alia teoria e 
prática, com formação em 
Gestão Rural e Empreendedo-
rismo, permitindo aos jovens 
permanecerem no campo de 
forma qualificada. Em mais 
de uma década, o Instituto já 
certificou 1.220 adolescentes 
e conta, neste ano, com 178 
aprendizes em atividade.

Também ampliou a parti-
cipação feminina com o pro-
grama Nós por Elas – A voz 
feminina do campo, que já 
envolveu 70 meninas, além 
de capacitar 93 professores 
em práticas de empreende-
dorismo aplicadas à educa-
ção. Os resultados incluem 
estímulo à continuidade dos 
estudos, desenvolvimento 
de habilidades socioemocio-
nais e incentivo à diversifi-
cação das atividades rurais.

Para o diretor-presiden-

te Valmor Thesing, os fru-
tos já obtidos são resultado 
de uma trajetória construí-
da com base em parcerias, 
responsabilidade social e 
compromisso com o futuro. 
“Cada jovem que passa pelo 
Instituto leva consigo não 
apenas conhecimento, mas 
também uma nova visão 
sobre seu potencial e suas 
possibilidades”, afirmou. “E 
isso reflete diretamente no 
desenvolvimento das comu-
nidades onde estão inseri-
dos”, destacou.

A gerente Nádia Fengler 
Solf reforçou o compromis-
so da entidade ao comple-
tar 11 anos. “Atualmente, o 
Instituto já é uma referência 
em desenvolvimento social, 
que impacta comunidades e 
projeta um futuro com ainda 
mais oportunidades para a 
juventude rural”, observou.

O objetivo maior da ins-
tituição está alinhado ao 
combate ao trabalho infan-
til no campo, promovendo 
alternativas para adoles-
centes filhos de produtores 
rurais. Dessa forma, o Ins-
tituto Crescer Legal segue 
consolidando sua atuação 
como referência em apren-
dizagem, desenvolvimento 
da juventude rural e geração 
de oportunidades para um 
futuro mais sustentável e in-
clusivo.

Dia do Jovem Aprendiz valoriza inclusão rural
Na sexta-feira, 24, um dia após o aniversário 

do Instituto Crescer Legal ocorrerá o Dia do Jo-
vem Aprendiz, data que ressalta a importância 
da inserção de jovens no mercado de trabalho. 
A iniciativa busca promover formação profis-
sional, aprendizado e oportunidades para ado-
lescentes e jovens entre 14 e 24 anos.

O Instituto Crescer Legal desenvolveu um 
arranjo inédito para levar os benefícios da Lei 
da Aprendizagem a adolescentes do meio rural. 
Empresas associadas passaram a direcionar 
suas cotas de aprendizes para jovens do cam-
po, que durante dez meses são contratados para 
participar do curso de Gestão Rural e Empreen-
dedorismo. Os participantes recebem salário 
proporcional, sem exercer atividades nas em-
presas contratantes. O atendimento é viabili-
zado por parcerias com municípios, que cedem 
espaço físico, transporte diário e alimentação.

Os impactos da ação foram avaliados em 
pesquisa realizada em 2025 pelo Instituto 
para o Desenvolvimento do Investimento So-
cial (IDIS). O levantamento mostrou que 55% 
dos jovens passaram a valorizar mais a cultura 
local e 45% a profissão de agricultor. Entre os 
avanços, 71% relataram melhora nas habilida-
des de comunicação e expressão pessoal, 65% 
desenvolveram pensamento crítico, 65% se 
tornaram mais engajados com a comunidade e 
57% mais proativos.

A qualificação profissional também foi des-
tacada: 80% ampliaram conhecimentos em 

Formação profissional, aprendizado e oportunidades 
para adolescentes e jovens entre 14 e 24 anos

empreendedorismo e gestão, enquanto 73% 
afirmaram que a formação recebida abriu no-
vas oportunidades. Além disso, 40% dos egres-
sos relataram a introdução de novas culturas 
nas propriedades rurais, 74% ampliaram suas 
redes de parcerias e 72% passaram a enxergar 
novas possibilidades de atuação profissional.

Os efeitos se refletiram na qualidade de vida: 
um terço dos participantes disse ter aumenta-
do o acesso a bens e serviços, 48% demonstra-
ram maior interesse em suceder na proprieda-
de rural, 49% em permanecer no meio rural e 
outros 49% afirmaram ter conquistado mais 
voz nas decisões da família. Segundo o IDIS, 
os resultados comprovam que a iniciativa for-
talece a permanência dos jovens no campo, ao 
mesmo tempo em que promove protagonismo 
e novas perspectivas de futuro.

Gelson Pereira



Mercados abrem em horário de domingo Unisc inscreve para o Vestibular de Inverno

Serviços da Prefeitura de Santa Cruz hoje

Harmonização Orofacial 
também tem inscrições abertas

Audiências públicas 
atualizam planos de saneamento

Mais segurança e mobilidade na Uergs
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O Sindicato do Comércio Varejista de Gê-
neros Alimentícios (Sindigêneros) dos Vales 
do Rio Pardo e Taquari informa que as em-
presas do setor (hipermercados, atacarejos, 
supermercados, minimercados e armazéns) 

estão autorizados a abrir hoje, feriado na-
cional de Tiradentes, com o uso de mão 
de obra laboral. A entidade sugere que os 
estabelecimentos apliquem os horários de 
domingo.

• Funcionam normalmente: Centro Ma-
terno Infantil (Cemai), Casa de Saúde Ignez 
Moraes (Hospitalzinho), Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu), Pronto 
Atendimento Municipal do Hospital Santa 
Cruz, UPAs Central e do Bairro Esmeralda, 
Abrigos Feminino e Masculino, Albergue, Casa 
de Passagem para Mulheres em Situação de 
Violência, Residenciais Inclusivos, Setor Ope-
racional da Guarda Municipal, Fiscalização 
de Trânsito, Ronda Escolar e Postos Patri-
moniais, Setor de Inspeção Municipal (SIM), 
equipes de limpeza dos banheiros das praças 
e de varrição manual diária.

• Atendem em regime de plantão: setores 

de Transportes, de Hidráulica e de Ilumina-
ção e Semáforos, Conselho Tutelar, Centro de 
Atendimento Psicossocial para Álcool e Dro-
gas (Caps AD), Cemitério Municipal e Centro 
de Bem-Estar Animal.

• Feiras rurais – A Feira do Senai funciona 
das 6 horas ao meio-dia. As demais vão estar 
fechadas.

• Coleta de lixo – A coleta convencional/
conteinerizada na cidade e no interior pela 
Conesul ocorre normalmente. A seletiva da 
Cooperativa de Catadores e Recicladores 
(Coomcat) vai atender até as 17h18. A Pipi 
Haus (coleta seletiva em 20 bairros) também 
não para no feriado.

Os municípios ligados ao Consórcio In-
termunicipal de Serviços do Vale do Rio Par-
do (Cisvale) iniciam nesta semana uma nova 
etapa de atualização dos Planos Municipais 
de Saneamento Básico e da construção do 
Diagnóstico Socioambiental (DSA). As audi-
ências públicas marcam o avanço do traba-
lho técnico conduzido pela Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc), consolidando um 
momento essencial de escuta, validação e 
participação da comunidade nos encami-
nhamentos que irão orientar o planejamen-
to dos serviços nos próximos anos.

A primeira audiência ocorrerá amanhã, 
às 13h30, em Venâncio Aires, abrindo uma 

agenda regional que contempla diferentes 
municípios do consórcio. Os encontros se-
guem um modelo estruturado, com apre-
sentação dos conteúdos técnicos, espaço 
para manifestações da comunidade e re-
gistro formal das contribuições. Conforme 
a metodologia adotada, serão abordados 
os eixos de abastecimento de água, es-
gotamento sanitário, manejo de resíduos 
sólidos e drenagem urbana, além da apre-
sentação do Diagnóstico Socioambiental, 
instrumento que amplia a leitura territorial 
e ambiental dos municípios. Amanhã será 
a vez de Herveiras, às 8h30, e Vale do Sol, 
às 13h30.

Bruno Pedry/Nascimento MKT

Divulgação/Uergs 

A Universidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc) abriu inscrições para o Vestibular de 
Inverno 2026, disponíveis até 8 de junho pelo 
site vestibular.unisc.br. A prova será realizada 
no dia 13 de junho, às 14h30, de forma pre-
sencial em todos os campi. A taxa de inscrição 
é de R$ 20,00 até 29 de maio e de R$ 40,00 
entre 30 de maio e 8 de junho. Candidatos que 
utilizarem a nota da redação do Enem ou do 
Vestibular da Unisc de anos anteriores esta-
rão isentos. Para o curso de Medicina, a taxa 
é de R$ 250,00 e a prova ocorrerá exclusiva-
mente no campus de Santa Cruz do Sul.

O resultado será divulgado no dia 15 de 
junho, às 15 horas, no site da instituição e 
para os meios de comunicação. Já a lista de 

classificados para Medicina será publicada 
em 17 de junho, também às 15 horas. A Unisc 
reforça que o processo seletivo busca ampliar 
o acesso ao ensino superior e oferecer opor-
tunidades em diversas áreas de formação.

Nesse processo seletivo também há possi-
bilidade de realizar prova para transferência 
de outra instituição de ensino superior para o 
curso de Medicina. Para isso serão disponibi-
lizadas oito vagas no segundo semestre deste 
ano. Para participar da seleção, o candidato 
deve atender às especificações do edital, en-
tre elas observar as datas das convocações 
que serão publicadas no site da Unisc. As ins-
crições podem ser feitas no site do Vestibular, 
no item “Vagas remanescentes Medicina””.

A Unisc também está com inscrições 
abertas, até sexta-feira próxima, 24, para o 
curso de Harmonização Orofacial. As aulas 
ocorrerão nos dias 18 e 19 de junho, com 
atividades em laboratório e atendimento 
clínico a pacientes, sob orientação das pro-
fessoras Simone Glesse e Ana Lúcia Chas-
sot, do curso de Odontologia da instituição.

Voltado a dentistas e estudantes a par-
tir do 6º semestre de Odontologia, o curso 

oferece abordagem teórico-prática sobre 
aplicação de toxina botulínica na face, in-
cluindo avaliação, planejamento e execu-
ção, além de manejo de intercorrências. As 
inscrições podem ser feitas pelo site unisc.
br, na aba Ensino > Todos os Cursos > Curta 
Duração. Informações adicionais estão dis-
poníveis pelo telefone ou WhatsApp (51) 
3717-1115 e e-mail curtaduracao@unisc.
br.

A Unidade da Universidade do Estado 
do Rio Grande do Sul (Uergs) em Santa 
Cruz do Sul recebeu apoio do Poder Exe-
cutivo Municipal para obras de melhoria na 
rua de acesso e limpeza da área em torno 
das instalações. A iniciativa representa 
um avanço importante para a comunidade 
acadêmica, oferecendo mais segurança, 
acessibilidade e melhores condições de 

mobilidade a estudantes, professores, téc-
nicos e visitantes.

A direção da universidade destacou a 
parceria com o poder público como funda-
mental para o fortalecimento da institui-
ção e da educação pública de qualidade. 
“Seguimos trabalhando juntos por uma 
universidade cada vez melhor para todos”, 
afirmou a unidade, em nota oficial.
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O problema não é 
o produto; é a 
comunicação

Ser difícil ou 
ser hipócrita?

A educação na 
encruzilhada
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O JORNAL DA
COMUNIDADE

É ano eleitoral, em que a educação vira a “que-
ridinha” dos políticos, afinal, quem é contra a 
educação? Pelo contrário, ela é prioridade na 
campanha, da direita à esquerda, passando 

pelos mil tons de ideologias/fisiologias. É cansativo, 
porque sabemos ser uma retórica fácil e que a edu-
cação seguirá sendo “gasto” pós-eleições.

Muitos estudos estão apontando que logo teremos 
uma grande falta de professores nas escolas brasi-
leiras. A projeção é que 57,5% dos professores das 
redes estaduais brasileiras se aposentarão até 2034 
(CPP/SP, 2025). Até 2040, o Brasil deverá ter um défi-
cit de até 235 mil docentes na educação básica (Ins-
tituto Semesp/2025). E essa tese se agrava quando 
41% dos professores nos últimos 5 anos desistiram 
da profissão (Inep, 2023) por vários motivos, mas 
sem dúvida a pouca valorização salarial, que sim, é 
muito importante para qualquer profissão, e a pre-
cariedade de infraestrutura básica são decisivas 
para agravar cada vez mais o desinteresse pela do-
cência.

Vejamos a alguns pontos. O Piso Nacional do Ma-
gistério atualmente é de 3 salários mínimos para 
40 horas semanais. Exatamente, é o que recebe um 
professor com graduação, apto à profissão e pior, 
um terço dos municípios brasileiros não cumpriu o 
pagamento do Piso Nacional do Magistério (Anuário 
Brasileiro da Educação Básica - Abeb/Set/2025). Ou 
seja, nem os 3 salários mínimos foram pagos. Para 
receberem o piso, milhares dos professores preci-
sam acionar a Justiça. É um absurdo.

Quando falamos de infraestrutura, 
há “show” de desestímulos, 

a ponto de 51,8% das escolas do Brasil não ter sequer 
esgoto tratado (Abeb/Set/2025), e, pasmem, 63% das 
nossas escolas não possuem biblioteca (Censo Esco-
lar 2025). E, atualmente, um terço das escolas públi-
cas não contam com acesso à internet em condições 
adequadas para uso pedagógico (Programa Escolas 
Conectadas, MCom/MEC/2025). É um desafio entrar 
numa sala de aula e ter de dar conta, além dos conte-
údos, das demandas da sociedade. Até porque tudo 
vira uma responsabilidade da Escola, já percebe-
ram? Na hora do trabalho, a escola e os professores 
são sempre lembrados.

Sem falar na parte pedagógica, da formação conti-
nuada dos professores, cada dia mais “invadida” por 
influencers, escritores de autoajuda e subcelebridades 
com suas “palestras-shows”, ocupando as jornadas 
pedagógicas com cachês generosos, que pouco deixam 
de pesquisa, de experiência de sala de aula aos profes-
sores, muitas vezes à deriva. Há boas experiências, 
mas os números gerais são alarmantes e assustam. 

Precisamos exigir dos gestores públicos, serieda-
de no trato da educação, sob pena de, em pouco tem-
po, não termos mais professores, colapsando o siste-
ma educacional. Afinal, sem professores não existe 
a maioria das profissões. E não tem jeito, sem uma 
educação decente não teremos um país efetivamen-
te relevante no mundo. Nutrindo alguma esperança, 
fiquemos de olho nos candidatos!

João Paulo Reis Costa
Historiador e doutor em Desenvolvimento Regional

É uma cena comum no ambiente 
empresarial: o cliente demons-
tra interesse, pede informações, 
interage com a marca, mas a ven-

da não acontece. Diante disso, a reação 
mais imediata costuma ser questionar 
preço, produto ou concorrência. Poucos 
olham para o ponto central da equação: 
a comunicação. Em um mercado cada 
vez mais competitivo e conectado, não 
basta ter um bom produto. É preciso sa-
ber posicioná-lo, conduzir a jornada do 
cliente e, principalmente, comunicar 
com estratégia. E é justamente aqui que 
muitas empresas ainda falham.

Marketing não é improviso, nem é 
opinião. Não é “achar que funciona”, 
porque é método, análise e compreen-
são profunda do comportamento do 
consumidor. Quando uma empresa con-
trata profissionais da área, ela não está 
apenas delegando tarefas operacionais. 
Está confiando em um processo técnico 
que envolve planejamento, definição de 
público, construção de mensagem, es-
colha de canais e acompanhamento de 
resultados.

O problema é que, na prática, essa 
confiança nem sempre aconte-

ce. Interferências constantes, decisões 
baseadas em percepção pessoal e a 
tentativa de conduzir a comunicação 
sem embasamento técnico acabam en-
fraquecendo a estratégia. O resultado é 
previsível: mensagens desconectadas, 
perda de posicionamento e um cliente 
que até demonstra interesse, mas não 
avança na decisão de compra.

Empresas que compreendem o mo-
mento atual fazem o movimento inver-
so. Investem em profissionais qualifica-
dos, confiam na estratégia e entendem 
que presença digital não é apenas estar 
nas redes, mas saber se posicionar de 
forma consistente. O marketing digital 
não é uma tendência passageira. É uma 
mudança estrutural na forma como 
as empresas se relacionam com seus 
clientes. E, nesse contexto, a diferença 
entre gerar interesse e gerar resultado 
está na forma como a comunicação é 
conduzida.

No fim das contas, a pergunta que fica 
é simples: sua empresa está apenas co-
municando, ou está realmente sabendo 
conduzir o cliente até a decisão? Como 
diz uma amiga: “Natal é o ano todo”.

Jairo Goetz
Diretor-geral da Nascimento 

Marketing de Conteúdo e Mídias

Com frequência, a humanidade se acostuma 
a rotular como “difícil” quem não se dobra 
às convenções, não negocia princípios por 
conveniência e não participa de práticas mo-

ralmente duvidosas. Confunde-se ética com intran-
sigência, firmeza com rigidez e decência com arro-
gância. Em tempos nos quais desvios são tratados 
como normalidade, aquele que se recusa a compac-
tuar com pequenas corrupções, assédios disfarça-
dos, enganos oportunistas ou discursos vazios passa 
a ser visto como alguém que cria obstáculos, quando 
na verdade apenas preserva sua integridade.

O mundo tende a valorizar a maleabilidade mo-
ral, a capacidade de se adaptar a qualquer ambien-
te sem causar desconforto, ainda que isso implique 
tolerar mentiras, silenciar diante de abusos ou fe-
char os olhos para a picaretagem cotidiana. Nesse 
cenário, quem escolhe não participar desse jogo é 
tratado como inconveniente. Não por falta de genti-
leza, mas porque sua postura evidencia, ainda que 
de forma serena, o contraste com práticas susten-
tadas por atalhos, máscaras e charlatanismos acei-
tos como norma. O incômodo provocado por esse 
contraste costuma receber o rótulo fácil de “dificul-
dade”.

A sinceridade, quando não serve aos interesses 
alheios, passa a ser interpretada como agressão. No 
entanto, há uma diferença clara entre ferir e escla-
recer. A palavra honesta não busca humilhar nem 
confrontar, apenas iluminar. Ela se torna incômoda 
apenas em ambientes acostumados a conivências 
silenciosas e discursos vazios. Assim, quem escolhe 
viver com coerência, recusando mentiras conve-
nientes e relações baseadas em assédio ou manipu-
lação, acaba acusado de ser complicado, quando na 
verdade apenas estabelece limites.

Há também quem estranhe aqueles que não 
vivem de aparências nem adornam a pró-

pria imagem com virtudes inexistentes. A simpli-
cidade ética desmonta complexidades artificiais. 
Quem não se presta a farsas, exageros ou autopro-
moções enganosas torna-se um testemunho silen-
cioso de que é possível viver sem enganar ou ser en-
ganado. Isso basta para que seja visto como “difícil”, 
pois sua coerência revela escolhas que muitos prefe-
rem não confrontar em si mesmos.

A verdade é que não é difícil quem busca clare-
za, respeito e retidão, ainda que esse caminho seja 
mais solitário. Difícil é conviver com a própria cons-
ciência ao perceber, no outro, a recusa em aceitar 
aquilo que se tornou comum, mas nunca deixou de 
ser errado. A dificuldade, portanto, não está na pes-
soa íntegra, mas no olhar de quem se sente exposto 
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Henrique Matthiesen
Formado em Direito e pós-graduado em Sociologia
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O Dia do Metalúr-
gico é comemo-
rado anualmente 

em 21 de abril em todo 
o Brasil. A data home-
nageia os trabalhadores 
que atuam na transfor-
mação, manipulação e 
processamento de me-
tais – desde torneiros 
mecânicos, soldadores e 
fundidores até operários 
das indústrias siderúr-
gica, metal-mecânica e 
automobilística.

A escolha da data está 
ligada à figura de Tira-
dentes, executado em 
21 de abril de 1792 por 
sua participação na In-
confidência Mineira. 
Em 1956, durante a 1ª 
Conferência Nacional 
dos Metalúrgicos, reali-

zada em Volta Redonda 
(RJ), Tiradentes foi ofi-
cialmente reconhecido 
como patrono dos me-
talúrgicos brasileiros. A 
simbologia de luta por 
direitos e independência 
consolidou a associação 
entre a data cívica e a ca-
tegoria profissional.

A metalurgia é uma 
das profissões mais anti-
gas da humanidade, com 
registros que remontam 
a cerca de 6 mil anos, no 
Oriente Médio, quando o 
cobre e a prata começa-
ram a ser martelados e 
moldados para a fabri-
cação de ferramentas e 
utensílios. No Brasil, a 
atividade ganhou força 
na época colonial com 
ferreiros e ourives, mas 

se expandiu de forma 
significativa a partir da 
industrialização do sé-
culo 20, especialmente 
com a criação da Com-
panhia Siderúrgica Na-
cional (CSN), na década 
de 1940, e o boom do 
setor automobilístico no 
ABC paulista.

MARCAS NA HISTÓRIA DO 
PAÍS

Os metalúrgicos ocu-
pam lugar central na 
história do movimento 
sindical brasileiro. Nas 
décadas de 1970 e 1980, 
grandes greves no ABC, 
lideradas por figuras 
como Luiz Inácio Lula da 
Silva – metalúrgico e ex-
-presidente do sindicato 
da categoria no o ABC –, 

Trabalhadores que atuam na transformação, manipulação e 
processamento de metais

ajudaram a fortalecer o 
sindicalismo combativo. 
Essas mobilizações con-
tribuíram diretamente 
para a fundação do Par-
tido dos Trabalhadores 
(PT), em 1980, e da Cen-
tral Única dos Trabalha-
dores (CUT), em 1983.

Embora uma lei es-
tadual de São Paulo de 
1957 tenha instituído ofi-
cialmente o “Dia do Me-
talúrgico” (inicialmente 
prevista para outra data, 
mas incorporada pela 
tradição da categoria 
em 21 de abril), a come-
moração se consolidou 
nacionalmente por meio 
da ação dos sindicatos. 
Hoje, a data é marca-
da por eventos, festas, 
churrascos, palestras e 

atos políticos promovi-
dos pelas entidades re-
presentativas em diver-
sas regiões do país.

A profissão continua 
estratégica para a eco-
nomia brasileira, atu-
ando em setores como 
automotivo, aeronáuti-
co, máquinas e equipa-
mentos e siderurgia – 
ramos essenciais para o 

desenvolvimento indus-
trial do país. No Dia do 
Metalúrgico, a sociedade 
reconhece não apenas a 
habilidade técnica das 
“mãos que forjam” a in-
dústria, mas também a 
trajetória de organiza-
ção e luta de uma das 
categorias mais repre-
sentativas da classe tra-
balhadora brasileira.

Câmara tem 13 projetos 
que ingressam na pauta

A Câmara de Vereado-
res de Santa Cruz do Sul 
realizará reunião ordi-
nária amanhã, a partir 
das 15 horas, no Plená-
rio Vereador Nilton Gari-
baldi. A reunião, presidi-
da por Serginho Moraes 
(PL), terá 13 novos proje-
tos em tramitação. Após, 
às 19h30, será feita uma 
sessão solene em home-
nagem à Liga de Integra-
ção do Futebol Amador 
de Santa Cruz (Lifasc), 
que completou 25 anos 
no domingo, 19. A inicia-
tiva é de autoria de Al-
berto João Heck (PT).

Entre as matérias en-
caminhadas pelo pre-
feito Sérgio Moraes (PL), 
estão pedidos de aber-
tura de créditos espe-
ciais e suplementares 
que somam mais de R$ 
6,4 milhões. Os recursos 
destinam-se a despesas 
das secretarias de Pla-
nejamento e Mobilidade 
Urbana, Agricultura, Es-
porte e Lazer, Educação 
e Saúde. Também foram 
solicitadas autorizações 
para contratação de pro-
fessores, motoristas, fis-
cais e operários.

No campo legislativo, 

Nairo Lopes (PDT) apre-
sentou projeto para de-
nominar uma via públi-
ca como Rua Nilo Rubi 
Barboza. Já Raul Fritsch 
(Republicanos) protoco-
lou proposta para con-
ceder o título de Cidadão 
Santa-cruzense ao es-
critor e jornalista Romar 
Rudolfo Beling.

Reunião ordinária será seguida de homenagem à Lifasc

Jacson Miguel Stülp
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A Liga de Integra-
ção do Futebol 
Amador de Santa 

Cruz do Sul (Lifasc) che-
ga a 25 anos de atuação 
como referência no in-
terior gaúcho. Fundada 
em 19 de abril de 2001, 
a entidade nasceu com o 
propósito de fortalecer o 
espírito comunitário por 
meio do esporte e hoje 
reúne 13 clubes filiados.

“É um momento espe-
cial para a Lifasc, afinal 
são 25 anos em que esti-
vemos presentes nas co-
munidades do interior”, 
destaca o coordenador-
-geral da entidade, Décio 
Hochscheidt. Ele lembra 

que muitos atletas pas-
saram pela liga, alguns 
chegando ao futebol pro-
fissional, mas ressalta 
que o foco sempre foi a 
integração e a preserva-
ção da tradição esporti-
va nas colônias.

A Copa Sicredi – Taça 
Rádio Santa Cruz 80 
Anos é a competição em 
andamento, reunindo 
dez equipes e celebran-
do tanto o patrocinador 
master quanto a emis-
sora mais antiga do mu-
nicípio. Além do futebol, 
a Lifasc promove con-
cursos de corte de sobe-
ranas (rainha e prince-
sas), olimpíadas rurais 
na Oktoberfest, desfiles 
germânicos e confrater-
nizações que envolvem 

famílias inteiras, am-
pliando o alcance social 
de suas atividades.

Hochscheidt também 
enfatiza o papel social 
da entidade: “Além do 
esporte, destaco nosso 
lado social que abran-
ge não só eventos, mas 
também ajuda humani-
tária quando a Lifasc é 
chamada. Meu agradeci-
mento vai a toda minha 
coordenação, soberanas 
e pessoas envolvidas em 
nossas ações. Em espe-
cial às diretorias dos clu-
bes que integram a liga, 
verdadeiros guerreiros 
que se doam em prol das 
suas equipes e comuni-
dades”.

Os 25 anos da entida-
de foram comemorados 
em um jantar baile no 
Salão Agnes, em Linha 
Nova, no sábado, 18, com 
grande público e muitas 
homenagens. Amanhã, 

Jubileu de prata foi celebrado no sábado, 18, no Salão Agnes, 
em Linha Nova

Grupo de líderes que coordenaram a entidade ao 
longo desses 25 anos

Um atleta entre os que mais atuaram por cada clube foi homenageado na festa

às 19h30, a Lifasc será 
reverenciada em sessão 
solene da Câmara de Ve-
readores de Santa Cruz. 
E, no próximo sábado, 25, 
a programação de aniver-
sário será finalizada com 
o Encontro das Sobera-
nas na sede do Pinheiral.

TRAJETÓRIA
A história da liga co-

meçou em uma reunião 
na Casa Comercial Vogt, 
em Quarta Linha Nova 

Baixa, e se consolidou 
com a formalização do 
registro no Cadastro Na-
cional de Pessoa Jurídica 
em 9 de agosto de 2002. 
Desde então, a Lifasc se 
tornou símbolo de in-
tegração comunitária, 
movimentando a econo-
mia das comunidades 
dos seus filiados com 
patrocínios, comércio e 
público nos jogos, além 
de manter viva a paixão 
pelo futebol amador.

Com presença ativa 
nas redes sociais (per-
fil @lifasc no Facebook 
e no Instagram) e apoio 
de parceiros como Si-
credi, Afubra, empresas, 
imprensa e poder pú-
blico, a Lifasc reafirma 
sua relevância cultural 
e esportiva. Mais do que 
campeonatos, a entida-
de representa pertenci-
mento, solidariedade e 
tradição no interior de 
Santa Cruz do Sul.

Campeões / Vices-campeões da 
Lifasc – Adulto

Campeões / Vices-campeões da 
Lifasc – Sub-18

RODADA NO DOMINGO TEVE MÉDIA ALTA DE GOLS E EQUILÍBRIO NOS ASPIRANTES

COPA SICREDI

Juventude assume liderança entre os titulares
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Vinicius Molz Schubert 

2001 – Pinheiral / Cerro Alegre
2002 – São José Monte Alverne / Sete de Setembro
2003 – Pinheiral / Avante
2004 – Rio Pardinho / João Alves
2005 – Linha Santa Cruz / Linha Nova
2006 – Linha Nova / São José Rincão do Sobrado
2007 – Linha Nova / Rio Pardinho
2008 – Linha Santa Cruz / União
2009 – Boa Vista / Linha Santa Cruz
2010 – João Alves / Boa Vista
2011 – Guarani / Linha Nova
2012 – Rio Pardinho / Guarani
2013 – São José/RS / União
2014 – Linha Santa Cruz / Juventude
2015 – Linha Santa Cruz / Pinheiral
2016 – Guarani / João Alves
2017 – João Alves / São José Rincão do Sobrado
2018 – Pinheiral / São José Rincão do Sobrado
2019/2021 – Rio Pardinho/ Guarani
2022 – João Alves / Linha Santa Cruz
2023/24 – João Alves / Pinheiral
2024/25 – Linha Santa Cruz / Pinheiral

2009 – Boa Vista / João Alves
2010 – Pinheiral / Linha Santa Cruz
2011 – Linha Santa Cruz / Pinheiral 
2012 – Linha Santa Cruz / João Alves
2013 – Avante / João Alves 
2014 – Linha Santa Cruz / Aliança 
2015 – João Alves / Avante 
2016 – Avante / João Alves
2017 – João Alves / Linha Santa Cruz 
2018 – Linha Santa Cruz / Avante
2019 – Linha Santa Cruz / Juventude
2023 – São José Monte Alverne / Juventude 
2024 – Pinheiral / Juventude
2025 – Linha Santa Cruz / Linha Nova

O fim de semana 
foi marcado por 
futebol e come-

moração dos 25 anos 
da Liga de Integração 
do Futebol Amador de 
Santa Cruz do Sul. Em 
mais uma rodada da 
Copa Sicredi – Taça Rá-
dio Santa Cruz 80 Anos, 
o campeonato principal 
da Lifasc registrou boa 
média de gols e mudan-
ças na tabela.

No Estádio Nascer 
do Sol, o Juventude de 
Cerro Alegre venceu 
o João Alves por 2 a 1, 
com gols de Guilherme 
e Vitinho. Gustavo So-
der descontou para os 
donos da casa. “Foi uma 
vitória importante fora 
de casa”, destacou Gui-

lherme Longhi, eleito o 
melhor da partida. Com 
o resultado, o Juventu-
de chegou a 10 pontos 
e assumiu a liderança 
entre os titulares. Nos 
aspirantes, o duelo ter-
minou empatado em 1 
a 1.

Em Linha Santa Cruz, 
a equipe local goleou o 
São José de Rincão do 
Sobrado por 4 a 1, com 
gols de Neizinho, Yuri, 
Dadinho e Igor Schulz. 
Gui Santos marcou para 
os visitantes. “A equipe 
mostrou força ofensi-
va”, avaliou Marcio Tin-
ga, escolhido destaque 
da partida. Nos aspi-
rantes, houve empate 
em 1 a 1.

Na Serraria, em Mon-

te Alverne, o São José 
derrotou o então líder 
Rio Pardinho por 2 a 1, 
com gols de Marceli-
nho e Douglas. Yuri fez 
o gol do Rio Pardinho. 
“Foi uma vitória de su-
peração”, disse Dou-
glas, eleito melhor em 
campo. Nos aspirantes, 
o Rio Pardinho venceu 
por 1 a 0 e manteve a 
ponta da categoria.

JOGO RECUPERADO
Antes da última ro-

dada da primeira fase, a 
Copa Sicredi – Taça Rá-
dio Santa Cruz 80 Anos 
tem confrontos hoje, 
feriado nacional de Ti-
radentes. Em Rincão 
do Sobrado, São José e 
Guarani se enfrentam 
partidas adiadas. A bola 
rola às 14 horas para os 
aspirantes e às 16 horas 
nos titulares. A compe-
tição pode ser acompa-
nhada em tempo real 
pelo site copafacil.com/

Confrontos honraram a 
história de 25 anos da Lifasc, 

que se completaram no 
domingo, 19

lifasc_copasicredi ou 
pelo aplicativo Copa Fá-
cil.
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Comemorando com Augusto!

Divulgação/RJ

 No dia 18 de março Augusto Frantz 
Arend completou 7 anos. Para come-
morar este importante dia, os pais Ana 
Frantz e Felipe Arend com a ajuda do 
mano João Frantz Arend organizaram 
uma animada festa na Uva Verde Casa 
de Festas.

Participaram deste alegre dia os 
avós, dindos e amigos.

Na hora do Parabéns o aniversariante 
Augusto com o mano João

Augusto com os pais Ana Frantz e Felipe Arend e o mano 
João Frantz Arend

O aniversariante Augusto com o pai Felipe e os avós Roselene 
e Rudimar Arend

Fotos: Divulgação/RJ

Augusto com os amigos

SUGESTÃO DE LEITURA 

Nina e o Monstro da Caixa” transforma 
medos infantis em imaginação e coragem

Obra convida crianças e famílias a refletirem, de maneira leve e criativa, sobre senti-
mentos e o enfrentamento de medos

A autora e ilustradora Tessa 
Nogueira apresenta seu livro 
“Nina e o Monstro da Caixa”, 
publicado pela Studio Plural 
Editora. Voltada para leitores 
a partir de sete anos, a obra 
aborda temas como medo, co-
ragem, amizade e superação, 
convidando crianças e famílias 
a dialogarem sobre emoções 
comuns da infância.

A história começa em um 
dia chuvoso, quando Nina, que 
adora desenhar e criar mundos 
cheios de cor, sente um medo 
interior crescer. Com papel, 
lápis e muita imaginação, ela 
cria algo inesperado: um mons-
trinho azul, peludo e curioso. A 
partir desse desenho, descobre 
que até os sentimentos mais 
assustadores podem ganhar 
novos significados.

Segundo a autora, a ideia 
do livro nasceu a partir de 
experiências pessoais e da 
observação dos temores in-
fantis. “Quando eu era peque-
na também tinha medos bem 
fortes, às vezes de coisas que 
não eram tão grandes assim. E 
meu filho, que é autista, tam-
bém tem medos que ganham 
proporções enormes em cer-
tas ocasiões. A história surgiu 
como uma forma de explicar 
às crianças o que é esse senti-
mento e como ele pode existir 

como proteção”, explica Tessa.
A criação do monstrinho 

também dialoga com um fenô-
meno comum na infância: os 
amigos imaginários. Especialis-
tas apontam que essas figuras 
fazem parte do desenvolvi-
mento emocional das crianças, 
ajudando-as a expressar senti-
mentos, temores e inseguran-
ças.

No decorrer da narrativa, 
o monstrinho criado por Nina 
passa por transformações, re-
fletindo a forma como os me-
dos podem mudar quando são 
enfrentados. “A mensagem 
principal é a de que, quando 
conseguimos dar ao medo o 
tamanho que realmente tem, 
ele começa a diminuir”, afirma 
a autora.

Processo criativo 
Além de escrever a histó-

ria, Tessa também assina as 
ilustrações. O processo criati-
vo começou pela narrativa e, 
posteriormente, evoluiu para a 
construção visual dos persona-
gens e do universo da protago-
nista. “Primeiro criei a história 
e depois comecei a estudar os 
personagens, fazendo muitos 
desenhos até chegar no que 
funcionava melhor. Gosto de 
ilustrar minhas próprias histó-
rias, porque consigo explorar a 
narrativa visual com mais liber-

dade”, conta.
Inicialmente pensado como 

uma criatura mais assustadora, 
o monstrinho azul foi ganhando 
um aspecto mais amigável ao 
longo do desenvolvimento da 
obra. “Percebi que ele estava 
ficando assustador demais. En-
tão, fui ajustando até encontrar 
um equilíbrio: ele continua sen-
do um monstrinho, mas com 
um lado mais fofinho, que ajuda 
a mostrar que o medo também 
pode transformar-se”, explica.

Formada em Artes Visuais e 
com pós-graduação em Ilustra-
ção para Livros Infantis, Tessa 
Nogueira construiu uma traje-
tória ligada às artes e à criação 
visual. Antes de se dedicar à li-
teratura infantil, trabalhou com 
desenho de moda e explorou 
outras linguagens artísticas, 
como pintura e cerâmica.
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Old School Day atrai cerca de 30 mil pessoas
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A quinta edição do 
Old School Day 
ocorreu no sába-

do, 18, na Praça da Ban-
deira e arredores, no 
Centro de Santa Cruz do 
Sul. A expectativa da or-
ganização era de receber 
mais visitantes do que 
em 2025 – em torno de 
25 mil –, mas foi supera-
da com um número ain-
da maior. Ao longo do dia, 
cerca de 30 mil pessoas 
prestigiaram as diversas 
atrações do evento.

Além de caminhões e 
centenas de motocicle-

tas e bicicletas antigas, 
como relata Alberto Más 
e Blum, organizador do 
evento, este ano estive-
ram presentes 637 car-
ros no local. “O evento 
teve novas atrações, e o 
público ficou até o final. 
Os hotéis estavam lota-
dos, o comércio vendeu 
muito”, observou.

A praça ainda com-
portou a comercializa-
ção de discos, roupas de 
brechó, revistas de dé-
cadas passadas e outras 
antiguidades no merca-
do de pulgas do evento. 
Com visitantes de todo o 
Estado e de todas as ida-
des, o público aproveitou 

o dia de sol para voltar 
no tempo, curtindo atra-
ções e antiguidades.

A programação co-
meçou pela manhã, com 
apresentação da Banda 
do 7° Batalhão de Infan-
taria Blindado (BIB), e 
se estendeu até o início 
da madrugada. O even-
to também contou com 
atrações infantis e di-
versidade em opções de 
alimentação e chope. 
Entre as novidades esti-
veram o Campeonato de 
Queda de Braço e o show 
do Elvis Cover. O concur-
so de trajes premiou as 
melhores confecções de 
época nesta edição.

Encontro contou com a presença de 637 veículos ao longo do dia

Tardes quentes e pancadas irregulares para fechar abril
As duas últimas se-

manas deste mês devem 
manter o padrão de ca-
lor acima da média em 
Santa Cruz do Sul e em 
toda a região do Vale do 
Rio Pardo. As tempera-
turas máximas devem 
oscilar entre 23°C e 
28°C, com picos próxi-
mos de 29°C a 30°C em 
dias mais ensolarados, 
enquanto as mínimas 
variam de 14°C a 19°C, 
com madrugadas mais 
amenas.

Até o momento, o mês 
acumula cerca de 74 
mm de chuva em Santa 
Cruz do Sul, o que re-
presenta aproximada-
mente 57% da média 
histórica de abril, esti-
mada em torno de 130 
mm a 141 mm. No Vale 
do Rio Pardo a situação 
é semelhante, com vo-
lumes próximos ou li-
geiramente abaixo do 
normal.

A previsão indica pro-
babilidade de pancadas 
de chuva e trovoadas es-
pecialmente entre hoje 
NE sexta-feira, 24, com 
possibilidade de volu-
mes mais expressivos 
na quinta, 23. Depois 
disso, a tendência é de 
diminuição da instabi-
lidade, com predomínio 
de dias mais estáveis, 
sol entre nuvens e me-
nor chance de precipi-
tação até o fim do mês.

O céu deve alternar 

entre períodos de sol 
com muitas nuvens e 
momentos mais nubla-
dos, sem previsão de 
ventos fortes ou rajadas 
extremas. O calor fora 
de época neste outono 
de 2026 é influenciado 
pela atuação de siste-
mas de alta pressão e 
pela transição climática 
antes da possível che-
gada de uma frente fria 
mais organizada, que 
deve ocorrer apenas no 
final de abril ou início 
de maio.

No restante da região 
do Vale do Rio Pardo, o 

comportamento climá-
tico é muito semelhan-
te ao de Santa Cruz do 
Sul, com pequenas va-
riações dependendo da 
altitude – áreas mais 
elevadas tendem a re-
gistrar temperaturas 
ligeiramente mais bai-
xas nas madrugadas. 
A primeira queda mais 
significativa de tempe-
ratura deve ficar para o 
fim do mês ou começo 
de maio, quando uma 
massa de ar mais fres-
co pode trazer madru-
gadas mais frias. Até 
lá, o calor e a umidade 

relativa elevada podem 
manter a sensação de 
abafamento em várias 
tardes.

Essas condições são 
dinâmicas e podem so-
frer ajustes conforme 
a evolução dos siste-
mas atmosféricos. Para 
atividades ao ar livre, 
eventos esportivos ou 
agrícolas na região, re-
comenda-se acompa-
nhar as atualizações 
diárias em fontes como 
ClimaTempo, MetSul 
Meteorologia e Inmet.
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CIDADE FIGURA ENTRE AS MELHORES DO BRASIL NO LEVANTAMENTO DO ISLU DE 2025

VERA CRUZ

SAÚDE 

Município é destaque em limpeza urbana
Divulgação/Prefeitura de Vera Cruz 

Vera Cruz conquistou reconheci-
mento nacional ao figurar entre 
as melhores cidades do Brasil 

em limpeza urbana, conforme o Índice 
de Sustentabilidade da Limpeza Ur-
bana (ISLU) 2025. O município obteve 
conceito “Alto”, posicionando-se em 
um grupo restrito de cidades com de-
sempenho de excelência na gestão de 
resíduos sólidos.

Com nota 0,702, Vera Cruz aparece 
entre os destaques em um cenário em 
que a maioria dos municípios ainda 
apresenta índices considerados bai-
xos ou muito baixos. “O resultado evi-
dencia o avanço das políticas públicas 
locais voltadas à sustentabilidade, à 
organização dos serviços e ao cuidado 
com o meio ambiente”, aponta o levan-
tamento.

O ISLU é elaborado pela Associação 

Brasileira de Resíduos e Meio Ambien-
te (Abrema) e avalia a eficiência da 
gestão de resíduos sólidos urbanos em 
quatro dimensões: engajamento do 
município e da população, sustentabi-
lidade financeira dos serviços, capaci-
dade de recuperação de resíduos e im-
pacto ambiental da destinação final.

Na comparação regional, Vera Cruz 
ocupa a segunda colocação entre os 
municípios do Vale do Rio Pardo, fi-
cando atrás apenas de Venâncio Aires, 
com diferença mínima na pontuação. 
Atualmente, 100% da população de 
Vera Cruz é atendida pela coleta de re-
síduos sólidos. O município também 
conta com coleta seletiva implanta-
da, realizada semanalmente na zona 
urbana e duas vezes ao mês na zona 
rural, demonstrando a estruturação e 
abrangência do sistema local. Conceito “Alto” no índice nacional destaca município na gestão de resíduos sólidos

O que é feito 
após a coleta

Outro ponto de des-
taque em Vera Cruz está 
na destinação adequada 
dos resíduos. Os rejeitos 
são encaminhados para 
o aterro sanitário locali-
zado em Minas do Leão, 
enquanto os materiais 
recicláveis seguem para 
a Associação Comunitá-
ria dos Trabalhadores na 
Seleção do Lixo (Acotrali), 
cooperativa situada em 
Linha Henrique Dávila, 
responsável pela triagem 
e comercialização.

Somente em 2025, 
foram coletadas 136,96 
toneladas de recicláveis, 
número que reforça a 
relevância do trabalho 
conjunto entre poder pú-
blico e comunidade para 
o fortalecimento da re-
ciclagem no município. 
O desempenho de Vera 
Cruz foi consistente nas 
diferentes dimensões 
avaliadas pelo ISLU, com 
destaque para a destina-
ção ambientalmente ade-
quada dos resíduos e a 
organização dos serviços 
prestados à população. 
Esses fatores, segundo 
o levantamento, contri-
buem diretamente para a 
qualidade de vida e para a 
preservação ambiental.

Para o prefeito Gilson 
Becker (PSD), o reconhe-
cimento nacional con-
firma o compromisso da 
Administração Municipal 

com a eficiência dos ser-
viços públicos. “Estar en-
tre as melhores cidades 
do Brasil em um indica-
dor tão importante é mo-
tivo de orgulho para todos 
nós. Esse resultado mos-
tra que estamos fazendo a 
nossa parte, com respon-
sabilidade, planejamen-
to e compromisso com o 
futuro da nossa cidade”, 
destacou.O secretário de 
Meio Ambiente, Roger 
Severo, ressalta que o de-
sempenho é resultado 
de um trabalho contínuo 
e estruturado.“O índice 
avalia aspectos técnicos 
fundamentais da gestão 
de resíduos, como coleta, 
destinação e sustentabi-
lidade financeira. Estar 
nesse nível mostra que 
Vera Cruz está alinhada 
com as melhores práti-
cas do país, resultado de 
um trabalho consistente e 
também do envolvimento 
da comunidade”, afirmou.

Além de servir como 
ferramenta de avaliação, 
o ISLU é utilizado como 
referência para o apri-
moramento de políticas 
públicas, atração de in-
vestimentos e planeja-
mento de ações voltadas 
à sustentabilidade. Os 
resultados reforçam a im-
portância de iniciativas 
que promovam a gestão 
responsável dos resíduos 
sólidos.

Municípios ampliam repasse 
ao hospital de Venâncio Aires

Representantes do Hospital São 
Sebastião Mártir e das prefeituras 
de Venâncio Aires, Mato Leitão, 
Passo do Sobrado e Vale Verde reu-
niram-se na última sexta-feira, 17, 
para discutir a situação da casa de 
saúde e avançar nas negociações 
do novo contrato. Referência para 
os quatro municípios, a nova ges-
tão apresentou dados que apon-
tam déficit operacional de R$ 753 
mil por mês nos serviços do SUS 
(Sistema Único de Saúde).

Com repasses atuais de R$ 3,4 
milhões mensais e custo opera-
cional de R$ 4,2 milhões, os prefei-
tos presentes se comprometeram 
a ampliar o repasse em 17,65% já 
no próximo contrato, que passa a 
vigorar em 1º de junho. A recupe-
ração do déficit e a mudança na 
fórmula de cálculo dos serviços 

serão parceladas ao longo de qua-
tro anos. “Além de ser o mais jus-
to para todos, é a forma como são 
operacionalizados os serviços em 
consórcio. Sabemos que pode ser 
um impacto agora, mas precisa-
mos avançar para equilibrar esse 
déficit”, afirmou o líder do grupo 
gestor, Tiago Quintana.

Pelos cálculos, o valor men-
sal por habitante deve che-
gar a R$ 30,08. Venâncio Ai-
res, por exemplo, terá aumento 
de R$ 1.654.741,15 para R$ 
2.130.616,37, cobrindo o atendi-
mento de 70.842 habitantes. Já 
Mato Leitão, Passo do Sobrado e 
Vale Verde parcelarão a diferença 
em quatro anos.

O prefeito Jarbas da Rosa (PDT) 
comparou a situação do hospital a 
um paciente em estado crítico. “O 

HSSM é como um paciente na UTI 
em parada cardíaca, que necessi-
ta de tratamento de choque emer-
gencial. A Prefeitura de Venâncio 
está fazendo um grande esforço 
ao aportar ainda mais recursos 
próprios e se propor à aquisição 
do patrimônio para estancar as 
dívidas, mas a parceria dos muni-
cípios é, com certeza, um dos pas-
sos mais importantes para garan-
tir a estabilização e o atendimento 
às nossas populações”, destacou.

Os municípios também acor-
daram reuniões periódicas para 
acompanhamento do déficit e 
avaliação dos serviços. As pro-
postas devem ser votadas pelas 
Câmaras de Vereadores nos pró-
ximos dias, com assinatura do 
novo contrato prevista para maio 
e início da vigência em junho.

Novo contrato prevê aumento de 17,65% e cálculo per capita

Divulgação



RUBRO-NEGRO É FAVORITO, MAS TIME SANTA-CRUZENSE 
PROMETE COMPLICAR DUELO COM MANDO NO ARNÃO

Flamengo e UniCo 
abrem série das oitavas

NBB 2025/26

NBB 2025/26 – Oitavas de final
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O Ceisc/União Co-
rinthians, 12º 
colocado na 

primeira fase do NBB 
2025/26, inicia nesta 
semana a disputa das 
oitavas de final contra 
o poderoso Flamengo, 
que finalizou em quinto 
lugar. A série melhor de 
cinco jogos representa o 
maior desafio da tempo-
rada para o time de San-
ta Cruz do Sul, que apos-
ta no “caldeirão” Arnão 
para tentar a surpresa.

O calendário da série, 
com mando de quadra 
favorável ao Flamengo 
nos jogos 1, 4 e 5, vai 
ser aberto amanhã, às 
19 horas, no Maracanã-
zinho, no Rio de Janeiro 
– jogo com transmissão 

ao vivo dos canais ESPN 
e Disney+. Os duelos 
2 e 3 serão no Ginásio 
Poliesportivo já no pró-
ximo sábado, 25, às 18 
horas, e segunda-feira, 
27, às 20 horas. Se hou-
ver necessidade, o quar-
to confronto ocorrerá na 
quinta-feira seguinte, 
30, no Rio, e o quinto, 
também na Cidade Ma-
ravilhosa, em a data a 
definir.

Durante a fase regu-
lar, as equipes se en-
frentaram duas vezes. O 
Flamengo venceu com 
folga no Rio por 82 a 65, 
mas o UniCo deu o troco 
em casa de forma emo-
cionante: 96 a 91, no dia 
31 de março, diante de 
mais de 4 mil torcedores 

no Arnão. Aquela vitó-
ria, com virada no últi-
mo quarto, mostrou que 
o time santa-cruzense 
pode complicar a vida 
do Rubro-Negro quan-
do conta com o apoio da 
sua apaixonada torcida.

Comandado pelo téc-
nico Leandro Hiriart, o 
União Corinthians che-
ga aos playoffs emba-
lado por momentos de 
alto nível coletivo e com 
a confiança de quem já 
derrubou o Flamengo 
em casa. O objetivo cla-
ro da equipe é fazer va-
ler o mando de quadra 
nos jogos 2 e 3, forçar 
a série para o limite e, 
quem sabe, conquistar 
uma vaga histórica nas 
quartas de final.

União Corinthians fechou a primeira fase com 5,3 mil torcedores no 
Arnão e vitória sobre o São José por 97 a 88

O Flamengo, maior 
campeão da história do 
NBB, retorna dos playo-
ffs da Basketball Cham-
pions League Americas 

(BCLA), onde terminou 
em quarto lugar, e en-
tra na série como franco 
favorito. Mesmo assim, 
o Ceisc/União Corin-

thians sabe que playo-
ffs são outra história: 
intensidade, garra e o 
fator casa podem fazer a 
diferença.

Torcida já pode garantir lugar nos jogos em casa

Ceisc/União Corinthians (12º) x Flamengo (5º)
Série melhor de 5 jogos:
• Jogo 1 – Amanhã, 19h – Maracanãzinho (Rio de Janeiro) – 
ESPN e Disney+
• Jogo 2 – Sábado, 25, 18h – Poliesportivo Arnão (Santa Cruz 
do Sul) – Ingressos à venda
• Jogo 3 – Segunda-feira, 27, 20h – Poliesportivo Arnão – 
Ingressos à venda
• Jogo 4 (se necessário) – Quinta-feira, 30 – Maracanãzinho
• Jogo 5 (se necessário) – Data a definir – Maracanãzinho

1ª rodada das oitavas de final:
• Hoje
11h – Corinthians (6º) x UniFacisa (11º) – Wlamir Marques – 
Sportv 2
11h30 – Pinheiros (2º) x Rio Claro (15º) – Henrique Villaboim 
– UOL Esporte (YouTube)
18h – KTO Minas (3º) x Cruzeiro (14º) – Arena UniBH – ESPN 
2 e Disney+
20h30 – Paulistano (7º) x Bauru (10º) – Antonio Prado Jr. – 
XSports
• Amanhã
19h – Flamengo (5º) x Ceisc/União Corinthians (12º) – Mara-
canãzinho – ESPN e Disney+
19h30 – Sesi/Franca (1º) x Botafogo (16º) – Pedrocão – UOL 
Esporte (YouTube)
19h30 – São José (8º) x Mogi (9º) – Linneu de Moura – UOL 
Esporte (YouTube)
20h – Brasília (4º) x Caxias do Sul (13º) – Arena BRB Nilson 
Nelson – XSports

A torcida santa-cru-
zense já se mobiliza para 
transformar o Arnão em 
um verdadeiro caldeirão 
nos próximos dias. Os 
jogos em Santa Cruz do 
Sul prometem lotação 
máxima e uma atmosfe-
ra eletrizante. O Ceisc/

União Corinthians abriu 
a venda de ingressos 
para os dois jogos das oi-
tavas contra o Flamengo 
no Arnão: sábado, 25, às 
18 horas, e segunda-fei-
ra, 27, às 20 horas.

Os ingressos estão 
disponíveis a R$ 50,00 

(inteiro) e R$ 25,00 
(meia-entrada) por par-
tida. Há ainda a opção 
solidária, no valor de R$ 
30,00, com venda exclu-
siva no Passarela Super-
mercados. A cadeira de 
fundo de quadra custa 
R$ 150,00. Outra moda-
lidade é a cadeira Qua-
dra Mor para não sócios, 
comercializada por R$ 
200,00 por jogo ou em 
combo para as duas par-
tidas por R$ 300,00, com 
venda exclusiva na se-
cretaria do clube.

As entradas podem 
ser adquiridas pelo site 
u n i co.e l e ve n t i c ke t s.
com/ingressos. Ou ainda 
nos pontos físicos: Loja 
do Esportista (Rua 28 de 
Setembro, 341), RS Uniar 
(Juca Werlang, 361), 
Guide Esportes (Aveni-
da do Imigrante, 282), 
SS Sports (Paul Harris, 

1.690), Passarela (Coro-
nel Oscar Jost, 1.993) e 
secretaria do clube (Ma-
rechal Floriano, 118).

Segundo comunica-
do do clube, sócios das 
categorias Cadeira Qua-
dra Mor e MVP Fundo 
Quadra têm entrada ga-
rantida e não precisam 
adquirir ingresso. Já os 
associados de outras 

modalidades contam 
com 50% de desconto, 
mediante compra ante-
cipada. “Os sócios terão 
prioridade até a quarta-

-feira, 22, para garantir 
seus lugares antes da 
abertura total das ven-
das”, informou a direção 
do União Corinthians.

Apoio maciço da torcida será novamente fundamental nos playoffs



GIGANTES GAÚCHOS ESTREIAM NA COPA DO BRASIL APÓS DERROTAS NO BRASILEIRÃO

Grêmio e Inter vivem semana tensa
DUPLA GRE-NAL

MONTE ALVERNELUTO

Ricardo Duarte/Internacional Lucas Uebel/Grêmio

A dupla Gre-Nal vive 
uma semana atribula-
da, com compromis-

sos pela Copa do Brasil neste 
meio dela e volta ao Brasilei-
rão sob pressão no sábado e 
no domingo. Os dois gigantes 
do Rio Grande do Sul foram 
derrotados na 12ª rodada do 
campeonato de pontos corri-
dos, após protagonizarem um 
clássico de baixa qualidade na 
anterior.

No último sábado, 18, o 
Grêmio foi derrotado por 2 a 0 
pelo Cruzeiro no Mineirão, em 
Belo Horizonte. Já o Interna-
cional perdeu em casa para o 
Mirassol, por 2 a 1, na manhã/
tarde de domingo, 19. O resul-
tado deixou ambos os times 

gaúchos na parte intermediá-
ria da tabela, cada um com 13 
pontos ganhos em 12 partidas 
e sob pressão por resultados 
positivos nas próximas roda-
das.

Agora, os dois clubes vol-
tam as atenções para a quinta 
fase da Copa do Brasil – a de 32 
times, dos quais ao final restar 
16. O Grêmio estreia na com-
petição hoje, às 19h30, contra 
o Confiança-SE, na Arena, em 
Porto Alegre. O Tricolor é am-
plo favorito e busca construir 
boa vantagem para o segun-
do jogo, marcado para 14 de 
maio no Batistão, em Aracaju. 
A transmissão é exclusiva do 
Amazon Prime Video.

O Internacional jogará 

Inter vacilou diante do Mirassol em casa; Grêmio foi superado pelo Cruzeiro em BH

amanhã, às 20h30, contra o 
Athletic-MG, com mando do 
time mineiro. A partida será 
no Estádio Orlando Scar-
pelli, em Florianópolis. A se-
gunda partida está prevista 

para 12 maio, às 19h30, no 
Beira-Rio, na capital gaúcha, 
também com transmissão 
pelo Amazon Prime Video. 
No Brasileirão, o Colorado 
voltará a campo no próximo 

sábado, 25, às 18h30, frente 
ao Botafogo no Mané Garrin-
cha, em Brasília, enquanto o 
Grêmio receberá o Coritiba 
na Arena no domingo, 26, às 
16 horas.

Finais definidas: Saraiva 
encara Monterey e Boa Vista 

O Departamento de Futebol Monte Alverne já conhece 
os confrontos decisivos da Taça Benício Albano Werber. Na 
categoria titulares, o Monterey garantiu vaga na final ao su-
perar, no sábado, 18, o São José nos pênaltis por 5 a 3, após 
derrota no tempo normal por 6 a 4. O adversário será o Sa-
raiva, que também avançou e agora promete um duelo de 
forças equilibradas contra o time de Linha Antão.

Na categoria aspirantes, o Saraiva venceu o Monterey por 
3 a 2 no tempo regulamentar e confirmou a classificação 
nos pênaltis: 4 a 2. O time enfrentará o Boa Vista na grande 
decisão, com primeira partida já marcada para o próximo 
sábado, 25. Antes disso, os clubes finalistas se reúnem hoje 
com a direção da liga para definir os detalhes da última eta-
pa da competição.

A 46ª edição do campeonato do Departamento de Fute-
bol Monte Alverne tem patrocínio de Afubra, Unisc, Sicredi, 
Traumatos Ortopedia, Bela Casa Materiais de Construção, 
Chácara Bauermann, vereador Jair Eich e Miller Supermer-
cados. O apoio é da Prefeitura de Santa Cruz do Sul.

Brasil se despede de Oscar Schmidt
Oscar Schmidt, considerado um dos maiores 

nomes da história do basquete mundial, faleceu 
na sexta-feira, 17, em São Paulo, aos 68 anos, após 
enfrentar um tumor cerebral por cerca de 15 anos. 
Nascido em Natal (RN) e com carreira iniciada no 
Palmeiras, o ex-jogador participou de cinco Olimpí-
adas sempre como cestinha, atuou por 11 tempora-
das na Itália e defendeu clubes como Corinthians e 
Flamengo, acumulando 49.737 pontos, marca supe-
rior à do astro da NBA Kareem Abdul-Jabbar.

Protagonista da histórica vitória do Brasil sobre 
os Estados Unidos nos Jogos Pan-Americanos de 
1987, Oscar Schmidt foi eleito pela Fiba um dos 50 
maiores jogadores de basquete e integrou o Hall da 
Fama da NBA, aposentando-se em 2003 e manten-
do-se ativo como palestrante. O ídolo foi cremado 
na noite de sexta-feira em cerimônia restrita a fa-
miliares e amigos próximos do ex-jogador. Em San-
ta Cruz do Sul, houve 1 minuto de silêncio antes do 
jogo entee Ceisc/União Corinthians e São José pela 
última rodada da primeira fase do NBB 2025/26.

Lenda “Mão Santa” foi o nome da conquista do 
Pan-Americano de 1987 sobre o time dos EUA na 

casa do adversário
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